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O  governo  federal  anunciou  o  aumento  nos  va­
lores  das  bolsas  de  pós­graduação,   iniciação 
científica  e  formação  de  professores  da  educa­
ção  básica.   O  reajuste  já  será  aplicado  nos  pa­
gamentos  efetuados  em  março  e  atenderá  a 
256  mil  bolsistas  da  Coordenação  de  Aperfeiço­
amento  de  Pessoal  de  Nível  Superior  (Capes) 
e  do  Conselho  Nacional  de  Desenvolvimento 
Científico  e  Tecnológico  (CNPq).   Também  ha­
verá  recomposição  no  número  de  bolsas.
Os  anúncios  foram  bem  recebidos  pela  comu­
nidade  acadêmica.   O    último  reajuste  nos  va­
lores  das  bolsas  de  mestrado,   doutorado  e  pós­
doutorado  ocorreu  em  abril  de  2013.   "Este  pa­
ís  quer  ser  um  exportador  de  conhecimento,   de 
alta  tecnologia,   de  inteligência.   Investimento 
em  educação  é  o  melhor  e  mais  barato  inves­
timento  que  um  País  pode  fazer",   sustentou  o 
presidente  Lula.   Para  o  ministro  da  Educação,  
Camilo  Santana,  as  bolsas  permitirão  que  o 
Brasil  "pense  em  seu  futuro,   em  resolver  os 
problemas  reais  da  sociedade  brasileira”.
Com  o  reajuste,   os  valores  da  bolsas  passarão 
para  R$  2.100  (mestrado),   R$  3.100  (doutora­
do)  e  5.200  (pós­doutorado).   Já  o  auxílio  para 
a  iniciação  científica  e  docência  será  de  R$  700 
e  para  a  iniciação  científica  júnior  passará  a 
ser  de  R$  300.   O  aumento  atenderá  178  mil 
bolsistas  da  Capes  e  78  mil  do  CNPq.
O  Ministério  da  Educação  também  anunciou 
um  acréscimo  na  Bolsa  Permanência.   Para  os 
estudantes  quilombolas  e  indígenas,   a  bolsa 
passará  a  ser  de  R$  1.400.   Já  para  os  inte­

grantes  do  Prouni  e  alunos  em  situação  de 
vulnerabilidade  socioeconômica  matriculados 
em  instituições  federais  de  ensino  superior,   o 
valor  chegará  a  R$  700.   Ainda  haverá  aumen­
to  nas  bolsas  para  tutores  e  preceptores.   No 
total,   serão  beneficiados  mais  de  35  mil  bolsis­
tas  desse  segmento.   Já  no  CNPq,  ainda  serão 
reajustadas,   em  20%,  as  taxas  de  bancada  pa­
ra  alunos  de  cursos  de  doutorado  e  pós­dou­
tores  e  os  adicionais  de  bancada  das  bolsas  de 
Produtividade.  
Mais  investimentos   ­   Ao  longo  do  ano  serão 
concedidas  mais  de  10  mil  novas  bolsas  nas 
duas  agências,   no  Brasil  e  no  exterior.   Assim 
serão  atendidos  os  cursos  de  pós­graduação 
que  entraram  em  funcionamento  em  2022  e  os 
que  melhoraram  suas  notas  na  avaliação  da 
Capes.   No  CNPq,  serão  4500  novas  bolsas  a 
serem  implementadas,   sendo  3000  de  inicia­
ção  científica,   1000  distribuídas  entre  cursos 
de  mestrado  e  doutorado  e  500  de  produti­
vidade  em  pesquisa.  
Além  disso,   estão  garantidos  os  recursos  ne­
cessários  para  a  manutenção  do  Portal  de  Pe­
riódicos  em  2023,   que  atendente  a  pesqui­
sadores  e  estudantes  de  434  instituições  de 
ensino  superior.   Haverá  acréscimo,   ainda,   de 
bolsas  voltadas  à  formação  de  professores  da 
educação  básica,   por  meio  do  Pibid,   da  Resi­
dência  Pedagógica,   da  orientação  e  supervisão 
dos  projetos  e  dos  programas  Parfor,   Univer­
sidade  Aberta  do  Brasil  (UAB)  e  ProEB  (mes­
trado  profissional).

Governo reajusta valores de bolsas de pós-graduação 
e iniciação científica da Capes e CNPq

Os  aumentos  também  chegarão  aos  beneficiá­
rios  da  Bolsa  Permanência,   além  das  taxas  e  
adicionais  de  bancada  das  bolsas  de  Produti­
vidade.   O  reajuste,   que  já  será  aplicado  no  pa­
gamento  de  março,   e   a   concessão  de  10  mil  no­
vas  bolsas  implicam  aporte  de  mais  de  R$  2, 38 
bilhões  em  recursos  previstos    do  Ministério  da 
Educação  e   do  Ministério  da  Ciência  e   Tecnolo­
gia.



Cade investiga se conselhos profissionais 
abusam de poder ao barrar egressos de EAD 

A  Superintendência  Geral 
(SG)  do  Conselho  Adminis­
trativo  de  Defesa  Econômica 
(Cade)  vai  investigar  se  ofí­
cios  publicados  por  conselhos 
profissionais  trazem  danos  à 
concorrência,   devido  a  empe­
cilhos  para  o  registro  de  for­
mados  no  ensino  à  distância.  
Estão  na  mira  as  condutas  do 
Conselho  de  Arquitetura  e 
Urbanismo  do  Brasil  (CAU/
BR),   Conselho  Federal  de  O­
dontologia  (CFO)  e  do  Con­
selho  Federal  de  Farmácia 
(CFF).  
As  três  investigações  decor­
rem  de  processo  administra­
tivo  aberto  em  2022  para  a­
veriguar  potenciais  condutas 
do  Conselho  Federal  de  Me­
dicina  Veterinária  (CFMV).  
Agora,   foram  abertos  inqué­
ritos  para  apurar  indícios  de 
que  CFO,  CAU  e  CFF  adota­
ram  práticas  análogas.   O  pon­
to  de  partida  seria  a  expedi­
ção  de  ofícios  inadmitindo  o 
registro  no  respectivos  conse­
lhos  profissionais  de  egres­
sos  de  cursos  de  graduação 
ofertados  na  modalidade  re­
mota,   o  que  limitaria  ilegal­
mente  o  acesso  ao  mercado 
de  trabalho.
Com  a  conversão  dos  inquéri­
tos  em  processos  administra­
tivos,   a  investigação  terá  se­
guimento  na  SG.   Ao  fim  da 
investigação,   será  indicado  se 
houve  ou  não  infração.   De  a­
cordo  com  a  SG,  precedentes 

judiciais  indicam  que  os  con­
selhos  abusam  de  poder  de 
mercado,   quando  negam  o  re­
gistro  de  egressos  de  cursos 
EAD  devidamente  reconheci­
dos  pelo  Ministério  da  Edu­
cação.
"O  MEC  exerce  a  função  de 
Poder  Público  em  matéria  de 
educação  nacional,   competin­
do­lhe  autorizar,   avaliar  e  fis­
calizar  as  instituições  e  os 
cursos  de  ensino  superior  do 
Sistema  Federal  de  Ensino.  
Os  diplomas  expedidos  por 
essas  instituições,   quando  re­
gistrados,   terão  validade  na­
cional  como  prova  da  forma­
ção  recebida  por  seu  titular.  
Esses  diplomas  não  fazem  re­
ferência  à  modalidade  em  que 
o  ensino  foi  ofertado",   sali­
entou  o  assessor  jurídico  da 
AMIES,  Esmeraldo  Malhei­
ros.   "O  MEC  adota  conduta 
no  sentido  de  vedar  qualquer 
distinção  de  diploma  ou  de 
curso  em  razão  da  modalida­
de  em  que  ele  é  ofertado.   Des­
se  modo,   eventual  conduta 
discriminatória,     especialmen­
te  dos  conselhos  profissio­
nais,   deve  ser  apurada  e  coi­
bida  pelo  Poder  Público,   até 
porque  a  LDB  definiu  clara­
mente  que  compete  ao  MEC  o 
exercício  de  todas  as  atribui­
ções  relacionadas  à  formação 
do  ensino  superior.   Aos  con­
selhos  profissionais  cabe  a 
fiscalização  do  exercício  pro­
fissional",   ressaltou.

Primeira edição do ano 
do Prouni ofertará 288 
mil bolsas de estudo
O  Programa  Universidade 
para  Todos  (Prouni)  iniciou  o 
período  de  inscrições  da  pri­
meira  edição  de  2023.   Os  in­
teressados  têm  até  o  dia  3   de 
março  para  se  candidatar  a 
uma  das  vagas.   O  resultado 
da  primeira  chamada  sairá 
no  dia  7  de  março  e  as  infor­
mações  devem  ser  comprova­
das  até  o  dia  16  de  março.  
Ao  todo,   estão  sendo  ofereci­
das  288.112  bolsas,   sendo 
209.758  integrais  e  78.354 
parciais.   São  14.346  cursos 
de  graduação  de  995  institui­
ções  privadas  de  ensino  supe­
rior  em  todos  os  estados  e  no 
Distrito  Federal.  
Candidatos  que  realizaram 
as  provas  de  2022  ou  de  2021 
(ou  ambas)  do  Exame  Nacio­
nal  do  Ensino  Médio  (Enem) 
podem  participar  do  Prouni,  
sendo  considerada  a  edição 
do  Exame  em  que  o  estudan­
te  tiver  obtido  a  melhor  mé­
dia  de  notas.   É   necessário  a­
tingir,   no  mínimo,  450  pontos 
na  média  das  notas  e  ter  de­
sempenho  acima  de  zero  na 
redação.  
Para  obter  uma  bolsa  inte­
gral,   o  candidato  deve  com­
provar  renda  familiar  bruta 
mensal,   por  pessoa,   de  até 
um  salário  mínimo  e  meio.   Já 
para  concorrer  a  bolsa  par­
cial  (50%),   a  renda  familiar 
bruta  mensal  deve  ser  de  até 
três  salários  mínimos,   por 
pessoa,   da  família.
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https://valor.globo.com/brasil/noticia/2023/02/27/barreiras-a-cursos-a-distancia-entram-na-mira-do-cade.ghtml


Um  terço  dos  estudantes  que 
pretendem  ingressar  no  en­
sino  superior  neste  ano  estão 
interessados  na  área  de  saú­
de.   É  o  que  aponta  uma  pes­
quisa  realizada  pelo  Google 
no  início  deste  ano.   Segundo 
a  empresa  de  tecnologia,   me­
dicina  foi  a  graduação  mais 
buscada  na  plataforma  em 
2022.   Na  lista  de  cursos  mais 
procurados  também  estão  psi­
cologia,   enfermagem,  direito,  
administração,   pedagogia,   tec­
nologia  da  informação,   edu­
cação  física,   estética  e  biome­
dicina.  
Esse  levantamento  também 
perguntou  sobre  o  formato  do 
curso  e  52%  dos  entrevista­
dos  indicaram  o  presencial 
como  preferência,   seguido  pe­
lo  ensino  à  distância  (34%)  e 
o  "semipresencial"   (14%).   O 
resultado  se  aproxima  do  re­
gistrado  antes  da  pandemia 
de  coronavírus.   Em  2019,   o 

percentual  de  entrevistados 
que  optou  pelo  curso  presen­
cial  foi  de  49%.
Do  total  de  participantes,  
61%  já  estavam  decididos  on­
de  iriam  estudar,   enquanto 
28%  ainda  não  tinham  feito  a 
escolha.   Outros  11%  ainda 
não  tinham  pensado  sobre  o 
assunto.   Para  os  estudantes 
que  querem  fazem  um  curso 
presencial,   a  qualidade  é  o 
fator  mais  relevante  no  pro­
cesso  de  escolha.   Já  para  os 
estudantes  de  cursos  remo­
tos,   o  preço  é  a  condição  que 
fala  mais  alto.
Quanto  ao  uso  de  programas 
públicos  de  acesso  ao  ensino 
superior,   31%  planejam  se 
candidatar  ao  Financiamen­
to  Estudantil  (Fies),   21%  ao 
Programa  Universidade  para 
Todos  (Prouni)  e  15%  ao  Sis­
tema  de  Seleção  Unificada 
(Sisu).   Outros  33%  não  irão  
participar  dessas  seleções.

  O  Tesouro  Nacional  estu­
da  lançar  ainda  neste  ano 
um  novo  título  do  Tesouro 
Direto  voltado  para  famí­
lias  que  queiram  investir 
para  custear  o  período  uni­
versitário  dos  filhos.   De­
acordo  com  o  secretário  do 
Tesouro,   Rogério  Ceron,   o 
RendA+  é  o  primeiro  passo 
para  a  criação  de  produtos 
customizados.

MERCADO

A  plataforma  de  crédito 
estudantil  e  suporte  à  ge­
ração  de  empregos  para  es­
tudantes  Pravaler  anun­
ciou  a  compra  da  startup  
educacional  Workalove.   A 
negociação  está  sujeita  à 
aprovação  do  Banco  Cen­
tral.

  O  Sistema  Educacional 
Brasileiro  (SEB)  bateu  o 
martelo  para  sua  aposta  de 
crescimento  para  os  próxi­
mos  anos:   o  segmento  pre­
mium.   O  investimento  será 
de  R$  200  milhões.

  Educação  básica  mundial 
está  se  privatizando  com 
operação  bilíngue,   diz  dire­
tora  do  SEB.

Cursos de saúde são os mais buscados por 
quem deseja ingressar no ensino superior  
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A  Yduqs  anunciou  mu­
danças  em  sua  estrutura 
de  gestão,   que  podem  aju­
dar  a  aprimorar  a  execu­
ção,   melhorar  o  alinhamen­
to  e  liberar  eficiências  ao 
longo  do  tempo.   Porém  o 
momento  foi  um  pouco  sur­
preendente,   em  meio  ao 
processo  de  admissão  do 
primeiro  semestre  deste 
ano,   o  que  pode  não  ser  um 
bom  sinal,   diz  o  Citi,   em 
relatório.

Com provas em novembro, Enade 2023 avaliará 
estudantes de 22 bacharelados e 6 tecnólogos
Por  meio  da  portaria  124,   o 
MEC    divulgou  o  regulamen­
to  da  edição  2023  do  Exame 
Nacional  de  Desempenho  dos 
Estudantes  (Enade).   Aplica­
do  para  fins  de  avaliação  dos 
estudantes  ingressantes  e 
concluintes  dos  cursos  vincu­
lados  ao  ano  I  do  ciclo  avalia­
tivo,   o  exame  deste  ano  abran­

gerá  22  bacharelados  e  seis 
cursos  tecnólogos.   As  inscri­
ções  serão  feitas  entre  27  de 
junho  e  31  de  agosto,   com  pro­
vas  marcadas  para  o  dia  26 
de  novembro.   Os  resultados 
serão  divulgados  apenas  no 
dia  10  de  setembro  de  2024,  
conforme  a  portaria  571,   pu­
blicada  no  início  do  ano.

https://amies.org.br/com-provas-em-novembro-enade-2023-avaliara-estudantes-de-28-cursos/
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2023/01/31/educacao-basica-mundial-esta-se-privatizando-com-operacao-bilingue-afirma-diretora-do-seb.ghtml
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2023/02/14/yduqs-anuncia-mudanas-em-estrutura-de-gesto-momento-surpreende-diz-citi.ghtml
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2023/02/22/grupo-seb-vai-investir-r-200-milhoes.ghtml
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2023/02/02/pravaler-plataforma-de-credito-estudantil-compra-startup-educacional-workalove.ghtml
https://valor.globo.com/financas/noticia/2023/01/30/governo-estuda-lanar-ttulo-do-tesouro-direto-para-custeio-de-ensino-superior.ghtml
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-571-de-30-de-dezembro-de-2022-455420207


Os  representantes  das  insti­
tuições  de  educação  superior 
e  os  recenseadores  institucio­
nais  já  podem  realizar  a  con­
ferência  dos  dados  cadastrais 
carregados  do  Cadastro  e­
MEC  referentes  à  edição 
2022  do  Censo  da  Educação 
Superior  (Censup).   Os  ajus­
tes  devem  ser  solicitados  até 
o  dia  7  de  abril.  
Para  orientar  os  profissio­
nais  responsáveis  pela  decla­
ração  das  informações,   o  Inep 
realizará  quatro  encontros 
virtuais  sobre  a  pesquisa  es­
tatística,   por  meio  de  seu  ca­
nal  no  Youtube.   O  primeiro 
deles  tratou  sobre  o  marco 
legal  do  Censo  Superior  e  as 
novidades  no  preenchimento 
do  módulo  Usuário  do  Siste­
ma  Censup.   O  segundo  está 
marcado  para  28  de  fevereiro 
e  abordará  mais  novidades 
no  preenchimento  do  censo  e 

o  Painel  de  Business  Intelli­
gence.   O  terceiro  será  sobre 
os  relatos  de  boas  práticas  da 
edição  de  2021  da  pesquisa 
estatística,   com  transmissão 
no  dia  2  de  março.   A  série  se­
rá  encerrada  em  8  de  março,  
para  tirar  dúvidas  sobre  o 
preenchimento.   Os  questio­
namentos  podem  ser  encami­
nhados  por  meio  de  formu­
lário  disponível  no  portal  do 
Inep,   até  3   de  março.  
Todo  os  procedimentos  de  co­
leta  de  dados  devem  ser  rea­
lizados  até  23  de  junho.   Até 
28  de  julho  será  feita  a  conso­

lidação  e  homologação  dos 
dados  pelo  Inep.   A  previsão 
do  órgão  é  divulgar  os  resul­
tados  no  dia  19  de  setembro.
Realizado  anualmente  pelo 
Inep,   o  Censo  da  Educação 
Superior  é  o  instrumento  de 
pesquisa  mais  completo  do 
Brasil  sobre  as  IES  que  o­
fertam  cursos  de  graduação  e 
sequenciais  de  formação  es­
pecífica,   bem  como  sobre  alu­
nos  e  docentes.   Após  a  di­
vulgação  dos  resultados  fi­
nais,   as  informações  coleta­
das  passam  a  figurar  como 
dados  oficiais.  

Inep inicia coleta de dados do Censo da Educação Superior 2022

O  governo  federal  anunciou 
que  vai  retomar  cerca  de  qua­
tro  mil  obras  paradas  pelo 
país,   que  englobam  desde  cre­
ches  até  campi   de  universida­
des  e  institutos  federais  de 
ensino  superior.   De  acordo 
com  o  ministro  da  Educação,  
Camilo  Santana,  uma  medi­
da  provisória  deve  ser  edita­
da  para  permitir  a  retomada 
dessas  obras  com  segurança 
jurídica.   "Tem  obra  desde 
2007.   Obras  em  que  já  foram 
encerrados  os  convênios",   ex­
plicou.   A  previsão  é  investir 
cerca  de  R$  23  bilhões  apenas 
este  ano.
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EDUCAÇÃO 
BÁSICA

Em  11  anos,   o  número  de 
mulheres  que  ingressaram 
em  cursos  superiores  de  ci­
ência,   tecnologia,   engenharia 
e  matemática  saltou  de 
108.522  para  242.275.   Os 
valores  apontam  para  um 
aumento  de  132%  na  parti­
cipação  de  mulheres  nessas 
áreas.   A  análise  Evolução 
das  Mulheres  no  Ensino  Su­
perior  foi  feita  pela  Confede­
ração  Nacional  da  Indústria 
(CNI).   De  acordo  com  o  Inep,  
entre  2010  e  2021,   o  número 
de  alunas  que  concluíram 
esses  cursos  aumentou  96%, 
saindo  de  37.005  para  72.791.

O  Censo  Escolar  2022  regis­
trou  47,4  milhões  de  estudan­
tes  matriculados,   consideran­
do  toda  a  educação  básica,  
em  suas  178,3  mil  escolas.   De 
2021  para  2022,   são  714  mil 
estudantes  a  mais,   um  incre­
mento  de  1,5%.   As  escolas 
privadas  tiveram  uma  expan­
são  de  10,6%  nas  matrículas,  
durante  o  período,   o  que  as 
aproxima  do  nível  observado 
em  2019  (antes  da  pandemia 
de  coronavírus).   O  resultado 
deve  guiar  o  projeto  de  re­
construção  da  educação  bra­
sileira  com  qualidade  e  equi­
dade.

ABr

https://censosuperior.inep.gov.br/censosuperior/#error=login_required&state=8bc24ff7-0920-4d62-a17d-95a7e9aaa0f8


EXPEDIENTE
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Inep atualiza regulamentação do Basis 
Por  meio  da  Portaria  77,   o 
Inep  atualizou  o  regulamento 
que  trata  do  Banco  Nacional 
de  Avaliadores  do  Sistema 
Nacional  de  Avaliação  da  E­
ducação  Superior  (Basis).   O 
conjunto  de  normativas  tem 
como  objetivo  aprimorar  a 
eficiência  e  o  controle  do  pro­
cesso  de  designação  dos  res­
ponsáveis  pela  avaliação  in 
loco.
O  Basis  é  organizado  em  um 
cadastro  nacional  único  de 
avaliadores,   selecionados  pe­
lo  Inep,   para  compor  as  co­
missões  de  avaliação.   Entre 
as  principais  novidades  da 
nova  portaria  está  a  relação 
entre  a  formação  do  avaliador 
com  o  curso,   por  meio  da  Clas­
sificação  Internacional  Nor­
malizada  da  Educação  Adap­
tada  para  Cursos  de  Gradu­
ação  e  Sequenciais  de  Forma­
ção  Específica  do  Brasil  (Cine 

Brasil).   Outra  mudança  rele­
vante  diz  respeito  ao  detalha­
mento  dos  perfis  dos  avalia­
dores:   inscrito,   credenciado,  
suspenso,   licenciado  e  excluí­
do.   A  capacitação,   recapaci­
tação  e  formação  continuada 
também  são  aspectos  que  es­
tão  descritos  com  maior  cla­
reza,   assim  como  questões  re­
lacionadas  a  possíveis  de­
núncias.
Além  disso,   a  publicação  dos 
nomes  dos  avaliadores  admi­
tidos  passa  a  ser  realizada 
em  portaria  do  Inep,   o  que 
impactará  a  economia  orça­
mentária  e  processual.   Os 
critérios  de  permanência  no 
banco,   a  responsabilização 
por  dano  ao  erário  e  a  revisão 
do  Termo  de  Compromisso  e 
Confidencialidade  dos  Ava­
liadores  do  Basis  também  fa­
zem  parte  dessa  reorganiza­
ção  jurídica.

Capes abre inscrições para Prêmio de Teses
A  Capes  lançou  a  18ª  edição 
do  Prêmio  Capes  de  Tese.   A 
seleção  vai  reconhecer  as  me­
lhores  teses  de  doutorado  de­
fendidas  no  Brasil  em  2022,  
uma  em  cada  área  do  conhe­
cimento  reconhecida  pela  Fun­
dação.   As  inscrições  devem 
ser  feitas  até  26  de  abril.  
Até  49  trabalhos  serão  esco­
lhidos  na  primeira  etapa  da 
seleção.   Desses,   três  recebe­
rão  o  Grande  Prêmio  Capes 

de  Tese,   relacionado  a  cada 
grande  área.
Os  programas  de  pós­gradu­
ação  farão  uma  pré­seleção,  
para  eleger  as  teses  que  os 
representarão  no  concurso.  
Os  trabalhos  precisam  estar 
registrados  na  Plataforma 
Sucupira  e  terem  sido  defen­
didos  no  Brasil  em  2022,  
mesmo  em  casos  de  cotutela 
ou  outras  formas  de  dupla 
diplomação.  

Os  cursos  de  graduação  de 
instituições  de  ensino  superi­
or  públicas  de  países  do  Mer­
cosul  e  membros  associados 
ao  bloco  terão  a  qualidade 
avaliada  pelo  Brasil,   neste 
ano.   Basta  aderirem  ao  Siste­
ma  de  Credenciamento  Re­
gional  de  Cursos  de  Gra­
duação  e  Estados  Partes  do 
Mercosul  e  Estados  Associa­
dos  (Sistema  Arcu­Sul).   Os 
processos  de  avaliação  dos 
cursos  estavam  suspensos 
desde  2015  no  país.
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SUPERIOR

As  crianças  pequenas  acumu­
laram  um  déficit  cognitivo 
durante  a  pandemia  que  pode 
significar  uma  queda  de  25% 
na  renda  que  teriam  na  vida 
adulta.   O  impacto  foi  calcula­
do  pelo  Banco  Mundial.

La Rel Easter/Unsplash

EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Menos  de  15%  dos  brasileiros 
acham  que  o  jovem  sai  do  en­
sino  médio  preparado  para  a 
faculdade  ou  o  mercado  de 
trabalho.   É  o  que  mostra 
uma  pesquisa  realizada  pelo 
Senai  e  Sesi.   A  implementa­
ção  do  novo  ensino  médio  co­
meçou  nas  escolas  públicas  e 
privadas  do  país  no  ano  pas­
sado  e  vai  até  2024  de  forma 
escalonada.
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https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-77-de-6-de-fevereiro-de-2023-462941044
https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/premios/premio-capes-de-tese

